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Introdução: uma viajante da alma… e dos caminhos da Terra
Santa
No século IV, quando o cristianismo ainda buscava sua identidade entre perseguições
passadas e concílios recentes, uma mulher vinda do extremo ocidente do Império Romano
fez algo impensável: partiu sozinha rumo à Terra Santa. Ela não era imperatriz, nem
(oficialmente) santa. Seu nome era Egeria — e o que nos deixou é um tesouro único: o
primeiro diário de uma peregrina cristã, que não apenas atravessou continentes, mas
construiu pontes entre a fé e a geografia sagrada.

Este artigo não pretende ser apenas uma biografia ou um relato arqueológico. É uma viagem
espiritual, histórica e teológica pelos caminhos percorridos por Egeria — e uma inspiração
para todos nós, peregrinos do século XXI, que ansiamos redescobrir o sentido do caminho, do
rito e da presença real de Deus no espaço, no tempo e em nossa alma.

Quem foi Egeria? Uma mulher entre os Padres da Igreja
Sabe-se pouco com certeza sobre Egeria, mas o suficiente para admirá-la profundamente.
Acredita-se que fosse uma nobre da Gália ou da Hispânia, provavelmente da Galícia, e que
tenha vivido na segunda metade do século IV, entre os anos 380 e 384 d.C.

Era instruída, profundamente crente e — algo fascinante — tinha acesso às Sagradas
Escrituras, sabia escrever com eloquência e podia financiar uma viagem longa, cara e
perigosa. Não há provas concretas de que fosse uma monja no sentido estrito, embora seu
estilo de vida fosse mais religioso do que mundano.

Seu diário, conhecido como Itinerarium Egeriae ou Peregrinatio Aetheriae, é uma das fontes
mais preciosas que temos sobre a liturgia, os lugares santos e os costumes da Igreja
primitiva na Terra Santa. Seu testemunho é tão importante quanto o de muitos Padres da
Igreja, mas oferece uma perspectiva única: a de uma mulher crente, orante e peregrina.
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A viagem: um caminho sagrado antes do turismo

1. Da Hispânia à Terra Santa

Egeria partiu do extremo ocidental do Império, possivelmente da Galícia ou da região do
Bierzo, e atravessou a Gália, a Itália, a Trácia e a Ásia Menor até chegar à Palestina. Viajou
sem aviões, GPS ou garantias de segurança — apenas com sua fé, sua coragem e um amor
profundo pelos lugares onde Cristo viveu, sofreu e ressuscitou.

Sua peregrinação durou vários anos e a levou à Síria, ao Egito, ao Sinai, a Constantinopla,
Edessa e à Mesopotâmia. Ela relata tudo com simplicidade, mas também com notável
precisão e sensibilidade litúrgica.

2. A Terra Santa do século IV: um mapa sagrado

Graças a Egeria, sabemos como era Jerusalém poucas décadas após a legalização do
cristianismo por Constantino. Ela descreve com entusiasmo os lugares santos: o Santo
Sepulcro, o Monte das Oliveiras, o Cenáculo, Belém, o Jordão, o Sinai. Cada lugar é
acompanhado por oração, referências bíblicas e celebrações litúrgicas.

Egeria não era uma turista religiosa, mas profundamente litúrgica. Não lhe bastava “ver”:
queria “participar”. Queria viver a Páscoa em Jerusalém, a Quaresma na cidade de Cristo,
tomar parte nas procissões e entender como os cristãos da época celebravam os mistérios.

Teologia em caminhada: uma espiritualidade que nasce da
Terra Santa

1. Egeria como testemunha da liturgia antiga

Um dos maiores legados do diário de Egeria é o testemunho litúrgico. Ela descreve em
detalhes como os cristãos do século IV celebravam as grandes festas do ano litúrgico:
Quaresma, Semana Santa, Páscoa, Pentecostes…

Descobrimos, assim, que o Domingo de Ramos já era celebrado com uma procissão desde o
Monte das Oliveiras, que a adoração da Cruz era um rito central da Sexta-feira Santa, e que a
Vigília Pascal já possuía uma estrutura solene bem definida.
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Egeria não era uma teóloga acadêmica, mas ensinava teologia através da experiência. Para
ela, a liturgia não era um conjunto de ritos vazios, mas uma participação viva nos mistérios
de Cristo. Ela vivia o que via e escrevia o que rezava.

2. O valor teológico da peregrinação

A peregrinação de Egeria não foi apenas um deslocamento geográfico. Foi um ato teológico
profundo. Em uma época em que heresias colocavam em dúvida a humanidade de Cristo,
Egeria colocava seus pés na terra onde Ele nasceu, caminhou, chorou, sofreu e venceu a
morte. Sua peregrinação é uma profissão de fé poderosa na Encarnação.

Cada monte, cada rio, cada igreja visitada ressoa, em seu relato, com o eco do Verbo feito
carne. A geografia torna-se teologia. E ao ler seu diário compreendemos: nossa fé não é
abstrata nem desencarnada — é concreta, histórica, terrena. Uma fé que toca a terra, que
santifica os lugares, que se nutre de espaço e tempo.

Egeria hoje: o que ela nos ensina no século XXI

1. A sede do sagrado

Em um mundo que perdeu o sentido do “lugar sagrado”, Egeria nos lembra que Deus
santificou a história e a terra. Hoje, em tempos em que muitos lugares sagrados são
profanados ou transformados em atrações turísticas, seu diário nos chama à reverência, à
contemplação, ao respeito.

2. O valor da peregrinação interior

Mesmo que nem todos possam ir fisicamente à Terra Santa, todos somos chamados a uma
peregrinação interior rumo a Cristo. Egeria nos inspira a redescobrir a Escritura como mapa
espiritual, a liturgia como bússola e a Igreja como lar. Seu testemunho nos diz: cada Missa é
um Calvário, cada Advento é uma viagem a Belém, cada Eucaristia é um encontro no
Cenáculo.

3. A mulher crente como guardiã da Tradição

Em uma época em que se discute muito o papel da mulher na Igreja, Egeria oferece um



Egeria, a Primeira Peregrina: uma mulher, um diário e uma fé que
atravessou os séculos | 4

Catholicus.eu Católicos europeus em português | 4

exemplo luminoso: uma mulher sem títulos ou cargos, mas testemunha, cronista, teóloga e
mestra. Com humildade e paixão, ela ajudou a preservar a Tradição e a fortalecer a fé. É um
modelo de como a voz feminina — quando nasce da oração e do amor a Cristo — sempre
enriquece a Igreja.

Conclusão: voltar ao caminho… com Egeria como guia
O diário de Egeria não é apenas um manuscrito antigo. É um farol. Uma bússola para a alma.
Ele nos lembra que a fé é uma peregrinação contínua, uma liturgia vivida, uma saudade de
ver com os olhos aquilo que cremos com o coração.

Hoje, mais do que nunca, precisamos de cristãos como Egeria: corajosos, orantes,
apaixonados pelas Escrituras e pela liturgia, dispostos a caminhar, buscar, ajoelhar-se diante
dos mistérios santos.

Talvez não possamos subir o Sinai ou atravessar o Jordão… mas podemos acender uma vela,
abrir a Palavra de Deus, viver a liturgia em nossa paróquia com profundidade — e, como ela,
redescobrir: o verdadeiro caminho leva sempre a Cristo.

“Bem-aventurados os que peregrinam para o sagrado… e ainda mais os que fazem
de sua vida uma peregrinação.” ✨

E você? Está pronto para começar o seu diário espiritual… como Egeria?


